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Pontua lm en te , c o m o  
um cronóm etro , chegou 
no seu dia 22 do passado 
Setem bro o O utono.

Foi dum a p on tua lid ade  
exuberante , de chuvas  
abundantes, trovoadas e 
baixa de tem peratu ra , 
assim cum prindo  seu d e ­
ver.

Nada tem osqueobtem - 
perar, visto que não pas­
samos de m íseros verm es 
perante a m ajestade do 
T e m p o .  No e n t a n t o ,  
apraz-nos d izer a Sua M a ­
jestade que dev ia  tam ­
bém cum prir esse d eve r 
em re laçfio  ao V e rão  
findo, pois m al o vim os 
através das in tem péries 
com que nos m lm oseou.

Parece-nos, portanto , 
que Sua M ajestade sofre 
igualm ente do destram ­
belho gera l, — o que não 
está m ulto certo.

O que está certo , p o ­
rém, é que nada p od e ­
mos con tra  Isto e tem os 
que nos conform ar.

Estas c o n s i d e r a ç õ e s  
n io  passam  dum d esa ­
bafo e, quer que iram os 
qu ar náo, irem os v ivend o  
consoante as d e te rm in a ­
ções que de lá partirem .

istam os, pois, no O u ­
tono pontual e vam os 
assistir ao  ca ir  da fo lha, 
trU íe o d eso lad o r...

P O R  T E R R À S  G Á L E G A S  A t e n ç ã o  a o  E n s i n e

Primário
I  - O  p ro b le m a  d a  o b riq a to rie d a c

À tod os os m eus co m p a n h e iro s  de v ia g e m
I I

umaEm  C o i m b r a  tive 
arre lia.

Esp erara  ver um amigo, a 
quem tinha avisado da nossa 
passagem, e nunca nos av is ­
támos. Enquanto eu o pro­
curava por um lado, procura-

C rân icas  e Reportagens 
de

Álvaro Valente
va-me ele por outro; de sorte 
que nos desencontrám os de 
tal m aneira que lá se foi o 
abraço p rom etido !

Deglutim osdinâm icam ente 
qualquer coisa numa «tasca» 
próxima e a i n d a  tivemos 
tempo para, de autom óvel, 
vis itar San ta  C la ra  e a cé le ­
bre Quinta das Lágrim as.

O s  dois netos que me 
acom panhavam  pouco pude­
ram ver da nossa linda cidade. 
Tudo a correr, tudo a correr.

Um diálogo de café
E n tre i 110 meu Café h a ­

bitual e sentei-me à mesa 
fio costum e. Is to  é já  uni 
hábito e o homem é um 
animal de hábitej), com o se 
sabe, e eu m ais que q u a l­
quer outro, que tomo com igo

Por
AMARAL  F R AZ Ã O

próprio o com prom isso de 
não fa lta r a eles.

Não sei, porém, porque 
carga de água, no m eio d a ­
quele b u líc io  de Ca/é, me 
lenibtei de Platão , um dos 
mais b rilh an tes  génios da 
antiga G réc ia , e o chefe de 
unia grande escola filosófica 
nascida em A ten as  a lgum as 
centenas de anos antes de 
Cristo.

Lem brei-m e dele, n ã o ,  
coni certeza, porque tenha 
a pretensão de querer ser 
hlósofo, mesmo de trazer 
por casa, mas ta lvez  porque 
as doutrinas do grande d is ­
cípulo de Sócra tes  a ind a  
n°je, com o as de C ris to , 
exerçam profunda in flu ê n ­
cia no esp írito  hum ano, em ­
bora os p róprios ating idos 
Por essa in flu ên c ia  e s tu lta ­

m ente se ju lguem  a coberto  
de todas as sugestões.

E  es tava  eu a congem inar 
em tudo isto, fazendo t ra ­
b a lh a r o pensam ento, ún ica  
co isa de que o hom em  pode 
liv rem en te  d ispor, quando 
o senhor X, que naquele 
m om ento ju lg a v a  a a lgum as 
léguas de d istância , me a tira  
esta p ergun ta :

—  Em  que está o meu 
am igo a pensar, que nem 
deu por m im ?

—  O lhe , o méu pensa­
m ento es tava  a fazer um a 
grande bara lhada com S ó ­
crates, P la tão , C r is to  e ou ­
tros filósofos que prègaran i 
dou trinas  que outros, mais 
tarde, haviam  de cham ar 
suas, enfeitando-se com pe­
nas de pavão.

— B ra vo , meu am igo —  
rep lica  X  —  com esta b a l­
bú rd ia  é ve rd ad e iro  h e ro ís ­
mo poder juntar-se d o i s  
pensam entos de je ito . A  
repú b lica  de P la tão , com 
efeito , é a p rim e ira  ten ta ­
t iv a  que se fez no m undo 
para  fundar um a teoria  po­
lít ic a  sobre a filosofia . A f i r ­
m a P la tão , num a das suas 
obras, que a p o lít ica  é a 
c iên c ia  do justo. A  sua con-

(Continua n a  p á g in a  4)

Em  San ta  C la ra , a imagem 
da Santa ,  —  essa obra mag­
n ífica de T e ix e ira  Lopes, 
tinha mudado da situação 
antiga e era quase im possível 
chegar onde actualm ente a 
co locaram , em virtude da 
grande aglom eração de Visi­
tantes.

N a  Q u inta  das Lágrim as 
lá surgiu o indispensável c i­
cerone, com a velha história 
dos am ores de Inês e do 
sangue que ali ficou nas pe­
d ras. . .  E  foi tudo!

A o chegarm os ao au to ­
carro , já se ouvia outra vez 
o sacram en ta l: «Vam os em ­
bora», e o mesmo corrichar 
continuou.

D e  longe em longe a te le ­
fonia an im ava a assistência. 
Num a certa altura até emitiu 
o «Fado de M ontijo», —  o 
que tínham os pedido à E m is ­
sora em postal e nos fez 
delirar a t odos !

Chegám os ao Po rto  bas­
tante tarde.

Procurám os a Pensão , jan ­
tám os e saím os a deam bular.

P e la  noite, fomos até a 
F e ira  Popu lar.

D e novo, apenas as de­
m onstrações da Te lev isão . 
As mesmas barracas, os m es­
mos retiros, os mesmos furos 
de chocolate, os mesmos 
pacotes de m ilho d o c e . . .

(C ontin ua  n a  p á g in a  4)

O  ensino p rim ário  dá-nos 
o ín d ice  do n íve l cu ltu ra l 
dum  povo. M u ito  m ais que 
o ensino técn ico  e o ensino

Por
V I C T O R  DE SA

u n ive rs itá r io . Po rq u e  en ­
quanto  estes são espec ia li­
zações m ais ou menos p ro ­
fissionais, que num a socie ­
dade com o a nossa tocam 
sectores m u itíss im o  red u z i­
dos da população, aquele,
0 ensino  p rim ário , é, pela 
sua p róp ria  es tru tu ra  e ex ­
tensão, o que c in s t itu i a
1 >ase c u 11 u ra lp o r  excelência .

T em  mesmo em m u i t o s  
países a designação de en ­
s ino de base, e vem  m ere ­
cendo especia is  atenções à 
m a io ria  dos povos que, após 
a ú ltim a  guerra , se refizeram  
já  dos trem endos golpes 
n n te r ia is  sofridos.

A  genera lização  do ensino 
p rim á r io  é  um fenóm eno 
c u ltu ra l e soc ia l decorrente 
do L ib e ra lism o . F o i com a 
en trad a  em crise  da m enta­
lidade  feuda l que se pôs o 
prob lem a da necessidade de 
gen era liza r à m a io ria  dos 
cidadãos um  m í n i m o  de 
conhecim entos que lhes per­
m itisse, pelo m enos teòri- 
cam ente, a lcan ça r acesso a 

(C on tin u a  n a  p á g in a  4)

-
Sab a O lr n c ç ío  d *

losé dos S a at o i  Mar que s

Publicaré no próximo número':
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Eate é o rio T â m ega , que b a n h a  e a tra v essa  C haves, - a Aquas F lavias d os ro m a n o s.
A c id a d e  d ista  10 q u ilóm etros d a  raia  esp a n h o la , 60 de B ra g a  e 340 d e  L isb o a , e fte a  n a  

p ro v in cia  d e  T rás-os-M on tes.
P o ssu i um a g ra n d io sa  p on te de ca n ta ria  sobre o rio, com  16 arcos e 150  m etros d e  co m p rim en to , 

ob ra  d os rom a n os.
N a s p r o x im id a d e s  do T âm ega  e x is te  a céleb re n a scen te de á guas ferven tes, a m a is  de 70 g ra u s, 

a p ro v eita d a s p a r a  o tratam en to d e  d o en ça s reu m a tism a is e de n ervos, o n d e se  cozem  ovos e d e ­
p en a m  g a lin h a s.

J á  no tem po da  d om in ação rom a n a , era m  a s  «c a ld a s» m uito fre q u en ta d a s e d e la s  veio o 
nom e á  povoação.

A s  á g u a s con têm  e n x o fr e , sa litre  e p e d r a  hum e.
A p a is a g e m , nu m a  c h a p a d a  com  70 m . de a ltura  a cim a  do n lv el do m ar, é e x tra o rd in  \riam ente  

p ito re sca  e su rp reen d en te.
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Médicos

Dr. ávelino Rocha Barbosa
D as 15 às 20 h.

R. A lm iran te  Reis, 68 , 1.° 
T e le f. 02 6 2 4 5 - M O N T I J O

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

Dr. fauçfo Neiva
Largo da Ig re ja , 11 

D as 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Te lef. 0 2 6 2 5 6  —  M O N T I JO

Dr 1. Sousa Correia
C L ÍN IC A  D E N T Á R IA  

Dentes artific ia is e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — M O N 1 IJO

Dr.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua M orais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 4 8649

Parteiras
felisbela Victória Pina
Pa rte ira  - Enferm eira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n .° 50 

T E L E F .  026487 — M O N T  1.1 O

áugusta íflarq. Charneira flloreira
... Parteira-Enferm eira 

■Diplomada pela Faculdade de 
M edicina de Coim bra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.° 
M O N T I J O

Organizações —  
P r o g r e ss o

Oiçam todas as 3.as feiras às
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa « R E V IS T A  D E S ­
P O R T IV A " ,  uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I S T A  D ESP O R T IV A
15 m inutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de.' F e r ­
nando de Sousa, Fernando de- 
Lacerda e Veríssim o A lves. 
Brevem ente n o v o s  progra­
mas e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
O rg an izaçõ es  Progresso
A v. de Rom a, 207, 3 .°- Esq .° 

L I S B O A

T e le fo n e  026 576

!'Pam  iufui Cfjftagzafiai

Feto Montijense

Da Comissão Pró-Praça le Toiris le I i »
receb e m o s  o  s e g u in te  c o m u n ic a d o :

Sr, d& i&tnaL «cA rj)iúoltieia»

«O nosso reconhec im en to»
Realizou-se na linda Praça 

de To iro s  do Cam po Pequeno 
um festiva l de homenagem 
ao grupo de aficionados que 
com põem a Com issão  Pró- 
-Praça de To iros, de M ontijo.

Bem  entendido, não seria 
pelos nossos lindos olhos 
(com o diz o vu lgo ), mas sim 
por in ic ia tiva  de um Am igo 
e filho de M ontijo  que, pre­
vendo nessa homenagem 
um incentivo de propaganda 
para a ideia de levarm os a 
efeito a construção da N ova 
Praça , diligenciou ac tiva ­
m ente com a sua influência 
que essa homenagem nos 
fosse prestada (a inda que 
dela não resultasse mais que 
esse m otivo de propaganda) 
e anim ar também a Com issão 
a não desistir da obra a que 
meteu ombros.

Fina lm ente, não resultou 
só em propaganda, como 
entrou a favor da nossa 
«Obra» a im portância de 
18 .6 0 0 $ 0 0  (D ezo ito  mil e 
seiscentos escudos).

E s s a  festa, que podemos 
considerar mais uma das 
grandes e belas m anifesta­
ções de vontade que os ha­
bitantes de M ontijo  têm de­
monstrado sobre a ideia de 
terem uma praça de toiros,, 
deixou-me deveras sensib i­
lizado e satisfeito pela sua 
express iva representação.

M u itas  vezes tenho obser­
vado a vontade e a aficion 
com que todo este povo 
fa la da festa de toiros e o 
desejo que tem na realização 
de tão grandiosa obra.

N essa  noite observou-se 
bem com que vontade e com 
que in teresse e a legria  fa la ­
vam  nessa festa, e a satis­
fação que m ostravam  ao v e ­
rem coroada de êxito a ho­
m enagem que era prestada 
às gentes e in ic ia tivas de 
M ontijo .

Sentiram -se envaidecidos 
e muito reconhecidos pelo 
que viram  e ouviram  do 
nome da sua terra.

Po r tudo isto, também a 
C om issão  deve sentir-se sa ­

tisfe ita e muito grata a todos 
os elem entos que com puse­
ram tão in teressante festa, e 
estou convencido de que po­
derei juntar ao meu reconhe­
cimento o de todos os que 
a compõem.

N a C om issão  das Festas 
de S .  Pedro encontrou a 
Com issão  Pró-Praça de T o i­
ros as m aiores facilidades e 
boa vontade na apresenta­
ção da M arch a  dos Pesca ­
dores, a quem estamos muito 
gratos.

À s  D irecções, Regentes e 
Com ponentes das Bandas 
1 . ° de Dezem bro e D em o­
crática 2 de Jan e iro , da nossa 
terra, o nosso m aior reconhe­
cimento.

À  Câm ara M un ic ipa l, o 
nosso grande afecto  pela 
sua representação em C am a­
rote de H onra e ao mesmo 
tempo o n o s s o  agradeci­
mento pela verba que nos 
foi oferecida para a ajuda 
da obra que pretendemos 
leva r a efeito.

A o  S ind icato  dos T o u re i­

ros Portugueses, o nosso 
íntimo e cordeal ag radeci­
mento pela verba de 3 0 0 0 $ 0 0  
(três mil escudos) que nos 
enviou para o mesmo fim.

À  Im prensa local, jornais 
a «G azeta  do Su l»  e «A  
Província»  e a todos os Jo r ­
nais que se referiram  à ho­
menagem que nos foi p res­
tada: - M U IT O  O B R IG A D O .

E  por último e em lugar 
de honra, ao Po vo  ordeiro, 
correcto e muito aficionado, 
que são os habitantes de 
M ontijo , que, com estas de ­
m onstrações espontâneas de 
grande bairrism o, aparece 
sempre a encorajar e ajudar 
as boas in ic ia tivas, marcando 
bem e em letras de ouro as 
suas m anifestações, tão leais 
como a vontade que tem de 
que M ontijo  possua em breve 
a sua Praça  de To iros.

A  todos ,o nosso reconhe­
cimento pelo que nos fize ­
ram  e pelo que nos possam 
ainda fazer.

Pela Comissão Prá Praça de loiros
A m a d eu  A ugusto dos S a n to s

E D I T Á L
Terrenos destinados a urbanização

José da Silva Leite, Pre. 
sidente da Câmara Munici­
pal de Montijo :

Faz  público que esta C â ­
mara em sua reunião de 25 
do corrente, tendo em vista 
ev ita r prejuízos e situações 
irrem ed iáve is, deliberou es­
tabelecer o s e g u in te :

A  aquisição de quaisquer 
terrenos com o objectivo de 
serem convertidos em áreas 
urbanas a parcelar, p a r a  
efeito de construção, deverá 
ser precedida de consulta ao 
M un ic íp io  que, para o efeito, 
através da sua Secção  T é c ­
nica e técnico urbanista, está 
demarcando as zonas a ur­
banizar, de acordo com o 
ante-plano de urbanização, 
em estudo.

Para  constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume.

M ontijo , 
de 1956 .

27 de Setem bro

O  Presidente da Câm ara 
Josè da Silva Leite

José Teodósio do Silvo
(Herdeira)

F á b rica  fundada em. 1900 (em e d i­
f íc io  p ró p r io )

F á b ric a  de G asosas, R e fr ig e ra n ­
tes, Soda w a te r, L ic o re s , X a ­
ropes , lu n ip e ro , C rem es  de 
to das  as qua lidades, e tc.

F a b ric o s  pe los  s is tem a s  m ais m o­
de rno s.

Rua F o rm osa  8 —T e le f .  0 2 6 ^0 t-9  
M O N T I I O

O que eu sonhei esta noite
Já está há muito demons­

trado que o cérebro humano, 
mesmo firo fundamente ador­
mecido, trabalha e congemina 
p e n s a m en t o s  que na sua 
maioria são disparates sem 
a menor partícula de reali­
dade; mas por vezes, porém, 
desarrinca e dá vulto a Jac­
tos que podem ser aplicados 
na vida prática.

Isto vem a propósito do 
meu sonho na noite passada.

Quis a jantasia do meu 
sonho que eu habitasse numa 
grande vila do Ribatejo, im­
portante no seu labor indus­
trial, comercial e agrícola, 
características idênticas às 
de Montijo, e até como por­
menor interessante, os seus

SANFER,  L. D A

S E D E  Illl A R M A Z É N S
IISBOÀ, Rua de S. l u l í ã o ,  41-1.° |||| (liOrtíiJO. Rua da Bela Vista

A E R O M O T O R  S A N F E R  o m oinho que re s is tiu  ao 
cic lone - F E R R O S  p ara  construções, A R A M E S ,  
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D ,  T R IT U R A Ç Ã O  de a lim e n ­
tos para gados

R IC 1N O  B E L G A  para adubo de batata , cebola, etc.
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m a te r ia l para C a ­

m inho  de F e rro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

naturais são, na sua quase 
totalidade, aficionados da 
Jesta brava, tal qual o povo 
de Montijo.

Projectava esse bom povo 
a construção de uma praça 
de toiros e tinha já consti­
tuída, há muito tempo, uma 
comissão composta de homens 
de boa vontade que, há anos já, 
vinham lutando para vencer 
dificuldades de toda a natu­
reza. Potém, segundo o que 
sonhei, embora muito demo­
radamente, joram  vencidas 
todas essas dificuldades.

Erapossuidoraa Comissão 
de um projecto já aprovado 
em última instância, que a 
todos agradava e era também 
possuidora de mais de i.ooo 
contos, destinados, à constru­
ção da praça.

Embora sonhando, eu con. 
geminava que nada obstava 
ao inicio da obra, porque tam­
bém a referida comissão era 
possuidora de terreno em 
local devidamente apropriado 
e destinado à construção do 
redondel.
E  aqui neste ponto que eu no­
tei uma pequena incongruên­
cia no sonho. E  neste por­
menor que o meu sonho fa ls-  
seia um pouco a realidade.

Seria talvez porque acor­
dei e não poude o sonho ter 
o seguimento lógico, porque

está verificado que em sonhos 
também existe lógica.

Detentora a comissão de 
todos estes elementos, porque 
não inicia a obra ? Acordei 
antes do tempo, com certeza.

Supunhamos que eu conti­
nuaria nos braços de Morf  eu 
sonhando; verificaria, com 
certeza, que a já  citada comis­
são teria um grande carola 
à sua frente, a quem daria 
plenos poderes para consti­
tuir uma sub-comissão exe­
cutiva que, sempre de pleno 
acordo com a grande comis­
são, resolviaZ imediatamente 
iniciar a obra.

A  obra se não podesse, ou 
não conviesse que josse jeita 
por um construtor p ro f issio- 
nal, seria feita de conta pró­
pria. Era assim que eu gos­
tava que o meu sonho termi­
nasse.

Não concordam que de 
facto temos sonhos que trans­
portados à vida real, se po­
dem concretizar ?

A rtu r C orre ia

Este núm ero de «À Pro­
vincia» foi v isado  pela 

C E N S U R A
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A G E A D A  
E L E G A A T E M O N T J O

Aniversários
— Dia 25, o menino Carlos A u ­

gusto Ferra Coelho, filho do nosso 
estimado assinante, sr. Augusto 
António Coelho.

— Dia 27, o menino Alfredo José 
Dias de Carvalho, neto do nosso 
estimado assinante, snr. .loão N u ­
nes de Carvalho.

— Dia 28, a menina llortense 
Anaia Pequerrucho, irm ã do nos­
so prezado assinante, Sn r. .loa­
quim Henrique Anaia Pequer­
rucho.

— D ia  2, o Snr. Fernando A u ­
gusto da S ilva  Vale. nosso dedi­
cado assinante.

— Dia 2, o Snr. A rtu r Augusto 
da Silva Vale, irm ão do nosso 
dedicado assinante, snr. Fernando 
Augusto da S ilva  Vale.

— Dia 2, o Snr. José M aria dos 
Santos, n o ss o  p re z a d o  a s s in a n te .

— Dia 3, a menina Maria dos 
Anjos Baptista, sobrinha da Sn r"
I). Rosária Pires V ictor e do Snr. 
José Victor, industrial e nosso 
estimado assinante.

— Dia 4 o Snr. Manuel José 
Rocha, marido da S n ra. 1). V irg í­
nia Martins Rocha, nossa estima­
da assinante.

— Dia 4, a menina M aria Ma­
nuela Fernandes da S ilv a , sobri­
nha do nosso estimado assinante 
em Portalegre, Sur. Augusto F e r ­
nandes.

— Dia 4, o Snr. António Leo ­
nardo da Silva, cunhado do nos­
so estimado assinante em Porta­
legre, snr. Augusto Fernandes.

— Dia 5,o snr. Augusto Sampaio 
Gervásio, filho do prezado assi­
nante snr. Augusto Gervásio Jo r.

— Dia 5, o snr. V irg ílio  Martins 
da Costa J . ° r, nosso dedicado as­
sinante e industrial nesta V ila.

— Dia (i, a m enina M aria Tereza 
Rodrigues Ferre ira , neta do snr. 
António Baltazar Tavares R o d ri­
gues, nosso dedicado assinante.

— Dia 6, a menina M aria Antó­
nia Pereira Nunes, gentil filha do 
nosso prezado assinante, snr. A n ­
tónio Nunes.

— Dia 7, a inenina M aria do 
Rosário de O live ira  Gomes, filha 
do nosso dedicado assinante, snr. 
Olívio Gomes.

— Dia 7, o snr. Francisco  Ger­
vásio, nosso estimado assinante.

C asam e n to
Na paroquial igreja dos Anjos, 

em Lisboa, realizou-se, no passado 
dia 24, o enlace m atrim onial da 
senhora D. Clarisse Leocádia de 
Brito Figueirôa, filha do S r . João 
Frederico de B rito  Figueirôa J u ­
nior, antigo escrivão de direito 
nesta comarca, e de sua prim eira 
esposa, senhora D. M aria  Leocá­
dia de Brito  F igueirôa, com o Sr. 
Mateus Gonçalves Gomes, técnico 
do L a b o r a t ó r i o  Farmacológico 
Brasil, filho do S r . Mateus Gon­
çalves, já falecido, e de sua esposa 
a senhora D. M aria das Dores 
Gomes, proprietária em A lbufeira.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, seu tio o sr. Arnaldo de 
Brito Figueirôa, Tesoureiro da 
Fazenda em Púb lica em Alcochete 
e a senhora D. Gertrudes de Car­
valho Marques Teixeira, v iuva do 
Sr. fenente-Coroncl António T e i­
xeira, e por parte do noivo seus 
jrniãos, a senhora D. M aria das 
ÍJores Gonçalves Neves e o Sr. 
Manuel Mateus Gonçalves, funcio­
nário corporativo em Silves.

Em casa do tio da noiva foi ser­
vido um finíssimo «lunch», seguin­
do depois os noivos em viagem 
Pelo país.

Na «corbeille» da noiva viam-se 
j^uitas e valiosíssimas prendas e 
'oram recebidos muitos telegra- 
|»as de felicitações de vários pon- 
08 do pais e da ilha  da Madeira, 
terra da naturalidade da noiva.

Nascimento
Na passada semana esteve em 

esta o lar do nosso prezado assi­
nante, sr. José Gouveia Martins, 
J°ftador do «Benfica», e de aua 
esPosa, D. A rgentina Martins,
f.1?.® 0 nascimento duma linda 
hlhinha.

Os nossos sinceros parabéns.

A s  t r ê s  a s p i r a ç õ e s  d o

A r o  n s o e i  r o
No passado número de «A P ro ­

víncia.» fizemos referência àquelas 
Irês aspirações da populosa locali­
dade: as águas inquinadas, a falta 
de ilum inação do Mundet ao A fon­
soeiro, e o ensino prim ário para 
além da 2.* classe. •

Julgam os não ser demais voltar 
aos assuntos, tanto mais que cons­
tavam da reportagem da sessão 
solene comemorativa do 7.° an i­
versário da Sociedade Recreativa 
Progresso Afonsoeirense, e assim 
tão pouco destacados nesse lugar 
que podiam passar despercebidos.

Efectivamente, as três aspirações 
são tudo quanto há de mais justo, 
e sentimo - nos perfeitamente à 
vontade para as apoiar,

A  prim eira, de natureza h ig ié­
nica e sanitária, impõe-se im edia­
tamente, pois a sua não solução 
pode ocasionar uma grave epide­
mia, que já  o ano passado deu os 
seus sintomas.

A segunda, bastante moraliza- 
dora, explica-se e recomenda-se 
pela necessidade de evitar cenas 
desagradáveis que já  ali se tèm 
dado, em virtude dessa falta de 
iluminação.

A terceira, notável desejo de 
progresso e de m aior instrução,

Concurso 
H o r a  F e l i z

O relógio deste Concurso, p ro ­
movido pela O urivesaria e Re lo ­
joaria  Contramestre, da Praça 1.° 
de Maio, em Montijo, foi aberto 
na nossa redacção no dia 27 de 
Setembro, pelas 12 horas.

Parara nas 
10 horas e 18 minutos.

A feliz premiada foi a sr.3 1). A r­
íete Carreira, moradora na rua 
Manuel José Nepomuceno, 57, em 
M ontijo.

Ainda se pode Inscrever.
Não vê todas as semanas os pré­

mios que se sorteiam ?
Vamos. Resolva-se.
Inscreva-se 110 
C O N C U R SO  H O R A  F E L IZ  !

está no espírito de quanlos são 
apologistas da cultura popular.

Temos a certeza de que o sr. 
Presidente da nossa Câmara, que 
sempre tem demonstrado a sua 
grande vontade e m atender a s 
ca u sa s  justas, irá proceder de 
molde a corresponder às qualida­
des generosas e humanas de que 
já  deu sobejas provas.

«A Província» assim o espera e 
não se afasta desta convicção.

D E S A S T R E  
D E  V I A Ç Ã O

No dia 1 do corrente, na estrada 
da Atalaia, deu-se um desastre 
com o nosso prezado assinante, sr. 
João Esteves de O live ira , que po­
deria ter graves consequências 
mas de que, felizmente, nada resu l­
tou de mal para a sua saúde.

Fo i o caso que o seu automóvel 
derrapou e se voltou de rodas 
para o ar, tornando-se até d ifícil 
a sua saída de sob o veículo.

O carro ficou bastante danificado; 
mas aquele nosso assinante apenas 
sofreu o susto.

C u m p r i m e n t a m o - l o  e felici­
tamo-lo pela forma como o desas­
tre decorreu.

A g ra d e c i m e n t o
Joaquim da Silva

V iuva, filhos, genros e irm ã 
agradecem a todas as pessoas que 
acompanharam à sua últim a mo­
rado, seu saudoso marido, pai, 
sogro e irm ão; fazendo-o por este 
meio por desconhecimento de 
moradas.

J u  i z  da  n o s s a  
Com arca

R e t o m o u  o s e r v iç o  d a  
C o m a rc a , no d ia  1 do  c o rre n te , 
o no88o m e r it is s lm o  Ju iz , D r. 
Jo s é  M a r ia  P e r e ir a  de O l iv e i r a .

D am os e s ta  n o tíc ia  com  a 
m a i o r  sa tis fa çã o  e reg o z ijo , 
p o is  nos traz  a ce rteza  do seu 
re s ta b e le c i m e nto.

C u m p rim e n ta m o - lo  a fe c tu o ­
sam en te  e d e se ja m o s  - lh e  a  
m e lh o r  saúde  e fe lic id a d e s .

A h o ra  d e  in v e rn o
A ’s 5 horas da madrugada, 

do dia 7 de Outubro, os 
relógios serão atrasados 60  
minutos, entrando-se assim  
na hora de Inverno.

M issa  de  A cção  
de Graças

No dia l de Outubro celebrou-se 
na Ig reja  do D iv ino  Esp írito  Santo, 
missa em acção de graças por 
alma do Reverendo, padre Cruz, 
mandada rezar por Mariana da 
Piedade Ferre ira , de M ontijo .

5 de Outubi o
Preparam-se para amanhã várias 

comemorações do 46.° aniversário 
da República.

Haverá giràndolas de foguetes e 
morteiros, bandeiras ao alto nos 
edifícios públicos, das colectivida­
des e particulares, concerto e saída 
da Banda Democrática 2 de Jan e i­
ro, cumprimentos às autoridades, 
iluminações, etc..

A  vila de Montijo não esquece, 
portanto, as tradições e o que deve 
ao seu passado.

A exemplo doutras terras, assim 
manifestará a sua fidelidade ao 
regime e às instituições vigentes.

Ensino Primário
- P R O F E S S O R A  d ip lo m a d a  

a ce ita  a lu n o s . N es ta  re d a cç ã o  
se diz.

lendo V. h .n que efectuar 
Seguras em qualquer ramo 
■ão deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

Telefone 026 114
M H T I J

Sarilhos Grandes

Uma filarmónica sem 
c or ê t o . » *  ou uma 
birra sem explicação

T o d o s  o» d ia s , ao  s a ir  de 
casa , se m e d e p a ra  com  b a s ­
ta n te  m á g o a  o a n t ig o  co re to , 
q u e  m e faz  le m b ra r  os v e lh o s  
c a s te lo s  em  ru ín a s , — co re to  
que fo i c o n tru id o  co m  os d e ­
n o d ad o s  e s fo rço s  do  P o v o  
d es ta  fre g u e s ia .

P o r  o rd e m  de a lg u é m , que  
d esco n h eço , fo i m an d ad o  d e ­
m o lir ,  a f im  de se r  su b s titu íd o  
p o r  u m  o u tro  que  d izem  ser 
m e lh o r, d em o liçã o  essa que  
f ic o u  erh m eio . J à  là  v a i  um  
b om  p a r  de m eses e n ão  hà  
q u e m  p ro c u re  r e s o lv e r  este 
p rob lem a, q u e  ta n to  p re s t íg io  
t i r a  à fre g u e s ia , u m a  vez  que 
o t r is t e  e sp e c tá c u lo  se a p r e ­
sen ta  na p ra ç a  p r in c ip a l.

Seg u nd o  m e co n sta , h á  d i ­
n h e iro , m a te r ia is  e a cé le b re  
b o a  v o n ta d e  d o  P o v o  p a ra  
a ju d a re m  a c o n s t ru ir  o n o vo  
co re to . N ã o  se rá  te m p o , p o r ­
tan to , de os re s p o n s á v e is  a c a ­
b a re m  co m  as  b ir r in lia s ?

P a r a  estes la m e n tá v e is  fa c ­
tos, ch am o  a  a ten çã o  de q u em  
de d ire ito ___ (C .)

Um caso de consciência 
e de humanidade
A semana passada faleceu nesta 

vila M aria Lu ísa, de 34 anos, que 
morava na Rua José Joaquim  M ar­
ques-228, deixando na orfandade 
quatro filhos, três meninas e um 
rapaz.

A mais nora dessas crianças tem 
dois anos e a mais velha onze.

O pai está na cadeia, e, mesmo 
que não estivesse, pouco ou ne­
nhum caso faria dos filh o s ., .

A miséria é extrema. As quatro 
criancinhas estão entregues a uma 
tia, também pobre, que não pode 
substituir a m ã e . ..

E  as quatro infelizes crianças 
passam necessidades e vivem  ali 
para o Afonsoeiro, num casebre 
qualquer, sem confortos e sem ca­
rinhos de ninguém.

Não haveria possibilidade de as 
autoridades intervirem  e conse­
guirem o internamento das quatro 
abandonadas crianças, num estahe- 
lecimento próprio e condigno?

Que culpa têm as quatro infeli- 
zes_ dos crim es dos pais ?

E  um caso de consciência e de 
humanidade que se impõe.

Se a Casa da Criança já  fosse 
um facto na nossa terra, temos a 
certeza de que in te rv iria  e o as­
sunto seria resolvido imediata­
mente, com aquela urgência de 
que necessita.

Mas, mesmo assim, não haveria 
maneira de a sua Comissão in te r­
v ir  e de qualquer forma m inorar 
a situação dos quatro desgraçados 
inocentes?

Apelamos para as almas boas, 
para todas as almas, a fim  de se 
rem ediar uma situação que nos 
deprime e até nos envergonha.

Que não falte na sua 
mesa o café de

«

Rua do Arsenal, 102 
Telef. 22722

Enviam-se encom endas 
=  para a p rovíncia § Ê

A O E N D A  

U TIL IT Á R IA
a

formácias de Serviço
5.*- fe ira , 4 —  M o n t e p i o

6.1 - fe ira , 5 —  M o d e r n a  

S & b a d o , 6 —  D  i o g  o 

Dom ingo, 7 —  G \ i r a l d e s

2 .*- fe ira , 8 — M o n t e p i o

3.*-fe ira , 9 —  M o d e r n a

4." - fe ir a ,  10 — D i o g o

E s p e c t á c u  lo s
C IN E  P O P U L A R

5.* feira, 4; O emocionante e mo­
vimentado f i lm e  francês «Vidas 
à Margem», com «Tótó a Corea».

6.a feira, 5 ; 0  f ilm e  em T ecn i­
color do oeste, «Tudo por tudo» 
com «Aves de Rapina», no pro­
grama, Revista Param ount.

Sábado, 6; «H istória Parisiense» 
com «Quero V iver» no programa, 
Imagens de Portugal.

Domingo, 7; O f ilm e  em C i­
nemascópio da Metro «A Casaca 
Verm elha» com variados comple­
mentos curtos.

2.* feira, 8; Um  dos recentes 
êxitos da série sentimental do 
Eden «V ila  B o r g h e s e »  com 
«Quando a noite Morre».

3.* feira, 9; 0  extraordinário 
f ilm e  policial da Metro, com, R o ­
bert T a y lo r  e George Raftt. «Pe ­
cado e Redenção», no programa.
A  viagem de S. Ex .*  o Presidente da 
República às nossas p iovíncias 
ultram arinas.

4.* feira, 10; «O Incógnito» com 
«Barre ira  Sonora».

5.* feira, 11; Um programa me­
xicano, «M ulher X »  com «Um a 
noite no R io».

A T E N Ç Ã O  
E in  virtude da mudança de hora 

os espectáculos a partir de Do­
mingo 7 do corrente terã» in icio  
21 horas.
C IN E M A  1.° D E Z E M B R O

5.® feira, 4 ; (Para  18 anos) No­
vamente o grande f i lm e  português 
que no teatro foi um êxito, e no 
cinema um sucesso, «Agora é Que 
São Elas». No programa, o f ilm e  
de aventuras entre índios e bran­
cos, «R io  de Massacre».

6.a feira, 5 ; (Para  18 anos) O 
f ilm e  de acção com Humpherey 
Bogart e G ina Lollobríg ida, «O 
Tesouro de Africa», como comple­
mento, «Paixão de Toureiro».

Sábado, 6 ; (Pa ra  18 anos) o d ra ­
ma de m istério, «Tragédia na C i­
dade», com G inger Rogers e Re- 
nald Reagan,e como complemento, 
«Destinos Opostos», com Allan 
Ladd e V irg in ia  Mayo.

Domingo, 7 ; (Para  13 anos) O 
famoso film e  histórico, em C ine­
mascópio, com Betty  Davis, «A 
Rainha Virgem».

2.* feira, 8 ; (Pa ra  18 anos) O 
drama de amor e duelos,«A  Espada 
Vingadora», e como complemento 
o f i lm e  de aventuras, «Os R evo l­
tados».

S.1 feira, 9 ; (Pa ra  18 anos) Uma 
alta comédia dramática, com Vit- 
torio de Sicca e Sabú, «Bom  Dia, 
Elefante», e como complemento, o 
extraordinário drama já  conhecido 
do público, «Um a Carta ao Am a­
nhecer».

4.a feira, 10 ; (Para 18 anos) Um 
f ilm e  policial de sna p ense, com 
Jonh  Payne, «0  Crim e da Rua 99», 
e o grande f ilm e  com G ary  Cooper, 
«O Combóio Apitou 3 Vezes».

Compra-te
— M O R A D IA  no M ontijo. T ra ­

tar na Rua da Bela  Vista, 17 - M on­
tijo.

Aluga-st
— C A S A  co m  9 d iv is õ e s , 1.° 

a n d a r , re n d a  500500. In fo rm a-  
-se n e s te  Jo r n a l .

Este núm ero  de  «A  P ro ­
v ín c ia »  foi v isado  pe ia  

C E N S U R A



4 A PR O V IN CIA 4-10-956

faleceu 0 grande odor

Á LVfS DÁ CUNHAP O R T E

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

w

Um diálogo de 
— —  café - ...........—

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )A lém  das vistas nocturnas 
do Douro, nada mais se podia 
m ostrar aos rapazes. T a lvez  
na v o l t a . . .

A  noite, porém, ia  ad ian­
tada e havia que recolher.

No dia seguinte, manhã 
cedo, lá estávam os na P raça  
de L isb oa  para seguirm os 
viagem .

Tom ám os 0 pequeno a l­
moço na Pó voa  e fomos a l­
m oçar a V iana do Castelo.

Aqu i nos esperava outro 
am igo,'— Jo sé  Fernandes de 
S o u s a — , que não se desen­
controu de nós e em casa 
de quem alm oçám os em doce 
e alegre convívio.

A inda pudemos subir a 
S an ta  Luzia , donde se dis- 
fruta um dos mais belos pa­
noram as de Portugal.

Despedimo-nos da fam ília 
S o u s a ,—  dessa casa cheia 
de am igos s inceros— e par­
timos para Espanha.

É  evidente que era essa a 
nossa maior preocupação. 
A  novidade, 0 im previsto, 0 
desconhecido, é sempre 0 
que mais nos ac irra  0 ape­
tite . . .

Em  Va lença , tivemos a 
costum ada paragem na A l­
fândega.

J á  Vemos Espanha do outro 
lado, de que nos separa 0 
rio M inho e a ponte in terna­
cional.

E  enquanto esperam os lon­
gos tempos, Vemos passar 
autom óveis de estrangeiros 
que não demoram mais que 
m inu tos . . .  É  que somos 
portugueses e ainda estamos 
no nosso país.

F ina lm ente, lá nos despa­
cham dos «Vistos» e mais 
«Vistos» e lá partimos.

A meio da ponte, onde

term ina a jurisd ição portu­
guesa, toda a assistência fala 
espanhol « m a s c a v a d o »  e 
solta olés de satisfação.

En tram os em «terras ga le ­
gas» e já  nos sentimos im ­
pregnados do am biente c a s ­
tiço que se evola das coisas, 
dos lugares, dos objectos, de 
quanto se aproxima.

N ova paragem na aduana 
espanhola.

Aqui, são mais rápidos, 
mais expeditos. S ó  0 tempo 
de tom ar una gaseosa e tro­
car as prim eiras im pressões 
com nuestros hermanoq.

E  vam os para Vigo.
A  alegria a bordo é cada 

Vez m aior, sobe de ponto.
Canta-se, batem-se pan­

deiretas, saúdam-se as po­
voações por onde passamos 
com f r a s e s  «atropeladas», 
ãtiram-se adeuses às ninas 
guapas, soltam-se «risadas 
de cristal». A  confratern iza­
ção é, então, uma realidade. 
J á  todos nos conhecem os, já 
todos fraternizam  e riem 
como se duma grande fam ília 
se tratasse.

O  sr. Cabrita , —  0 organi­
z a d o r—  , vai rad iante! C o rre  
tudo pelo melhor e sem 0 
mais leve incidente desagra­
dável. A  Viagem va i ficar his­
tórica e nunca mais esque­
cerá aos que nela tomaram 
parte.

P e la  tarde, entram os em 
V igo.

O  autocarro pára na ave ­
nida marginal, M ontero  Rios, 
frente à Pensão  Pa ja r if io ,—  
estabelecim ento rodeado de 
los principales Consulados, 
con vistas a! mar — , onde 
desembarcamos. .  .

| (Continua)

cepção de ju s tiça  era, na 
verdade  o p rin c íp io  fu n d a ­
m enta l da sua m ora l e da 
sua po lítica . E r a  um  id e a ­
lis ta  desinteressado, corno 
tin h a  sido Só cra tes  e com o 
m ais tarde C ris to  h a v ia  de 
ser.

—  Q u er d izer —  re to rq u i 
—  P la tã o  antecipou-se em 
m ilha res  de anos a r e iv in ­
d icações socia is  que a sua 
época n ã o  com preendeu, 
nem m esm o com o a sp ira ­
ções. Cham aram -lhe  0 divi­
no, m as an iq u ila ram - lh e  a 
obra. C ris to  tam bém  am ou 
os homens, mas não deixou

de ser c ru c ificad o  por eles. 
A  H u m an id ad e  é assim , foi 
sem pre assim . O s  que que­
rem  o seu bem são as suas 
p rim e iras  v ít im as.

O  senhor X  concordou. 
B eb eu  um as go ladas de 
excelente  café e foi-se. E u  
fiquei. F iq u e i para obser­
var-me, ob serva r os m uitos 
que ficaram , e co n tin u a r a 
pensar nos grandes apósto ­
los do bem e do justo, cada 
vez m ais afastados desta 
época em aranhada  e m a lé ­
fica  que um d ia  —  é a m i­
nha esp e ran ça— será lib e r­
tada e red im ida.

Em Lisboa, depois de pro­
longada e martirizante doen­
ça, faleceu um dos maiores 
valores do Tentro Português'. 
A lve s  da Cunha.

’í A Província», que tem 
por lema a Cultura, não 
pode ocultar a sua mágoa 
pelo desaparecimento do ilus­
tre actor, pois que devotada­
mente ele se consagrou, toda 
a sua vida de artista, à ex­
pansão cultural do povo por 
intermédio do Teatro.

O seu talento colocou-o na 
primeira plana das fileiras 
teatrais, e as suas criações 
ficarão para sempre na gale­
ria gloriosa dos intérpretes 
portugueses, que às obras dos 
grandes escritores dramá­
ticos deram surpreendente 
realce.

O Teatro Nacional está 
de luto; mas de luto estão 
também todos quantos tive­
ram a dita de observar a sua 
maravilhosa arte através das 
peças que representou.

Pertencia aos restos dessa 
pleiade formidável que há 
cinquenta e quarenta, anos 
encheu o nosso Teatro de 
fúlgidos clarões. E  agora 
que mais este se apagou nas 
trevas da Morte, sentimos a 
dolorosa verdade que resulta 
da observação actual sobre a 
cena portuguesa.

Desapareceu Mestre A  Ives 
da Cunha. Ficòu de luto a 
Arte, —  a suprema Arte; f i ­
caram de luto os portugueses 
que ainda a amam com entra­
nhado afecto ; mas ficou, 
principalmentet de luto 0 
Teatro Português.

Pêsames a sua E x.mu Es­
posa,—  a ilustre actriz Berta 
Bívar, a sua Ex.ma Família, 
e a todos nós.

Pastor
O meu rebanho está velho. .  .
E  já fo i ião luzidio 
Como um espelho!

Vi a-me nele vaidoso 
E  nele me confundia,
De modo que nem parecia 
O seu pastor'.
Era 0 sonho e 0 sonhador. . .

Agora vou p/los prados, 
Guardando 0 meu rebanho 
Feito de sonhos cansados.

Custa-me tanto guardá-los, 
Que às vezes quero deixá-los 
Pelo caminho.

Nazaré

—  E  então procuro a sombra 
Dum velho tronco sozinho...

José Soares

(C on tin u ação d a  1.* p á g in a )

estád ios m ais desenvo lv idos  
de cu ltu ra . A s s i m  como 
a b r iu  acesso ao poder, à 
b u rgu es ia  até então esm a­
gada pelos acanhados qua­
dros feudais, o L ib e ra lism o  
tam bém  in s t itu iu  o p rin c íp io  
dum  m ais la rgo  re c ru ta ­
m ento para o p reench im ento  
dos quadros cu ltu ra is . F o i 
com o L ib e ra lism o  que ces­
sou o ensino  m onástico  e 
se in ic io u  o jensino  púb lico
o fic ia l. .... ---

Com  a R e v o l u ç ã o  do 
nosso século, decorrente da 
re vo lu çã o  in d u s tr ia l do fim 
do sécu lo  passado, 0 p ro ­
b lem a  do ensino púb lico  
o fic ia l estruturou-se d e fin i­
t ivam en te  em todos os p a í­
ses c iv ilizad o s  do M undo, 
desdobrando-se, esquem àti- 
cam ente, em três fases: 0 
ensino p rim ário  ou e lem en ­
tar, o ensino  m édio ou se­
cu n d á rio  e o ensino u n iv e r ­
s itá r io  ou superior. O  en ­
s ino  técn ico  e p ro fiss iona l 
o ra  se s itu a  na segunda, ora 
na te rce ira  fase dos estudos. 
D ep end e  isso, en tre  nós, da 
condição  económ ica, isto  é, 
conform e os estudantes são 
récru tado s  nesta ou naquela  
cam ada social, assim  têm 
acesso — pelo menos teo r i­
cam ente —  a este g rau  se­
cu n d á rio  ou àque le  grau

sup erio r do ensino, m an ten ­
do-se assim , a través  das 
gerações, um a certa  es tab i­
lid ad e  da e s tru tu ra  social.

M as o ensino p rim ário , 
esse é, por força das c ir ­
cun stân c ias  económ icas e 
socia is  do nosso tempo, um 
e n s i n o  im p resc in d íve l e 
ob riga tó rio  para  todas as 
c rianças  de todas as regiões 
do país e de todas as cam a­
das sociais. Teo ricam ente , 
a sua obrigato riedade já  
foi decretada há m uito  ; a 
im p lan tação  do regim e re- 
p ub licano  deu a este ensino

básico e fundam enta l, para 
um  povo que q ue ira  erguer- 
-se ao estád io  superio r de 
dem ocracia , a m ais dec is iva  
estru tu ração , tendo criado, 
além  dum a am p la  rede de 
escolas u rbanas e ru ra is , as 
escolas m óveis, as escolas 
p rim ária s  superio res e as 
escolas in fan tis . M as a t ra ­
d ição perdeu-se. E ,  em bora 
teoricam ente, a ob riga to rie ­
dade do ensino p rim ário  
sem pre se tenha m antido, 
todos sabem os que só há 
uns dois ou três anos atrás 
se acordou, com o sobres­

salto  p róp rio  dos estrem u ­
nhares in qu ie tos  de v e r if i ­
ca r 0 te r r ív e l p re ju ízo  que 
a d v in h a  da não ob servân c ia  
e fectiva  da ob rigato riedade 
in s t itu íd a  na le i. A  taxa de 
4 0 %  de ana lfabetos é a m ais 
e loquente dem onstração  da­
quele p ro íundo  adorm eci­
mento em que se ca íra .

O  ensino  p rim á r io  e le ­
m entar, agora, procura-se 
que seja e fectivam en te  o b ri­
gatório. N u n ca  é tarde para 
co rr ig ir  um erro. M as tem 
de se p restar atenção ao que 
é entre nós o ensino  p rim á ­

rio. E m b o ra  este ab ran ja  
um período de quatro  anos, 
entre  os 7 e os 10 anos das 
c rianças  portuguesas, o pe­
ríodo  o b riga tó rio  é só de 
três anos, isto  é, abrange 
apenas as 1.* 2.a e 3.“ c la s ­
ses. F e ito  o cham ado exame 
do 1.® grau, nenhum a criança  
portuguesa é ob rigad a a 
ter m ais in stru ção .

O  que é a in stru ção  do 
i . °  g ra u ?  O  âm b ito  deste 
ensino cabe em três s im ­
p les p a la v r a s : —  ler, escre­
ver e contar. O ra , sem já  
quererm os an a lisa r o que

as nossas c r i a n ç a s  ficam  
aptas a le r, as oportun idades 
que tem para esc reve r e 
com o escrevem  e aqu ilo  que 
podem con ta r e com o con­
t a m —  isto é, m esm o to ­
m ando com o bem aprend ido  
esse m ín im o que a le i de­
te rm in a  que as c r i a n ç a s  
portuguesas a p r e n d a m  —  
isso não chega a co n s titu ir
o que se possa con sid erar 
um a base de conhecim entos. 
E ’ apenas um a técn ica  e le ­
m entar necessária  para fazer 
a aprend izagem  de conhe­
cim entos. L e r , e sc reve r e

P r i m á r i o

con ta r poderia  ter sido o 
bastante há cem anos atrás, 
ou antes a inda, no tem po 
do M arquês de P o m b a l ,  
quando um lib e ra lism o  em 
d esenvo lv im en to  r o m p i a  
com a trad ição  feudal, de­
batendo-se porém num  q u a ­
dro a inda de e c o n o m i a  
ag rária . M as hoje, estam os 
já  em p lena fase de in d u s ­
tria lização , mesmo dos p ro ­
cessos de cu ltu ra  ag ríco la . 
E  além  de que estao:os em 
p lena fase in d u s tr ia l, es ta ­
mos já  en trados — o que é 
m u ito  m a i s  —  na  era de

produção atóm ica. E  se isto 
de produção atóm ica  é uma 
expressão que para a  m a io ­
r ia  dos portugueses não  tem 
q u a lqu er s ign ificado , porque 
v ive m  arredados dos pro­
b lem as f u n d a m e n t a i s  do 
n o s s o  s é c u l o ,  nem por 
isso devem os d e ix a r de 
con siderar e d is cu t ir  tais 
prob lem as, se é que nos 
m a n t e m o s  orgulhosos da 
nossa ex istênc ia  com o país 
independente.

E m  próx im o artigo  desen­
vo lve rem o s  este ponto das 
im p licações  da c iv iliz a ção  
in d u s tr ia l na e s tru tu ra  e 
organização do ensino  p ri­
m ário o fic ia l.

V ic to r de Sá

De volta a Portugal
De regresso dos E .  U , da 

A m é r ic a  do N orte , chegou 
a L isb o a  o nosso d istinto 
c o l a b o r a d o r  D r. Ram iro  
Fe rrão , ilu s tre  m édico  ve ­
te rin á r io , a quem  o nosso 
jo rn a l deve  a gentileza das 
suas cró n icas  e a rtigos  so­
bre S u in ic u ltu ra .

«A  P ro v in c ia »  apresenta 
ao ilu s tre  co lab o rado r os 
protestos da sua g ra tidão  e 
cum prim enta-o  afectuosa­
m ente no m om ento da sua 
chegada a Po rtu g a l.

A t e n ç ã o  a o  f n s i n or
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O l h a  a  t u a  S a ú d e . . .

0  f íg a d o  e  su as d o e n ça s
(Compilado dos livras do professor Niceia Capo)

Os «Lâdrões» do Suinicultor
Pelo Prof. Fred Hale — Texas A, E. M. College (U. S. A.)

I I
Pelo fígado se neu tra lizam  

e se pu rificam  todos os 
alimentos. A  a lim en tação , 
portanto, é a base dum bom 
funcionamento dessa g lâ n ­
dula. Quem  beber á lcoo l 
ern demasia, com er carnes 
em excesso, p rodutos a d u l­
terados ou in com p atíve is , 
nao pode v iv e r  com saúde 
e concorre para  a c irrose  
biliar.

A  cor do rosto torna-se 
amarelada, as faces negras, 
esverdeadas, aproxim am -se 
os cálculos, a retenção b i­
liar, a segu ir a ic te r íc ia .

Vamos re su m ir as doen­
ças p roven ientes dessa má 
alimentação, descrevendo- 
-as para id en tificação  indi- 
v id u a l:

Congestão do fígado, pan ­
creatite, hepatite , cirrose, 
atrofia aguda, fígado g o rdu ­
roso, degeneração g o rd u ­
renta do fígado, degenera­
ção am ilo ide do ligado, can ­
cro do f í g a d o ,  cá lcu los  
biliares e có licas  hepáticas, 
icterícia.

Congestão do Fígado : —  
Várias causas p r o v o c a m  
esta enferm idade, en tre  as 
quais a acum u lação  de su ­
bstâncias estranhas, a lte ra ­
ções dos tecidos, ou d esa r­
ranjos funciona is, p ro ve ­
nientes de lesões do co ra ­
ção, doenças pu lm onares, 
prisão de ven tre , hem órroi- 
(lal, etc.

A  c in tu ra  apertada por

1
— Boletim do Porto de 

lisboa —  N . ° 66 —  Ju lho .
Director Dr. Raúl Hum­

berto de Lima Simões —  
( ais do Sodré — Lisboa.

O sistem a portuário da 
capital, seu m ovim ento m a­
rítimo, clim a, história antiga, 
legislação vária , tarifário do 
porto de L isboa, transcri­
ções e referências da im ­
prensa,—  e is  o s u m á r i o  
deste número do m êsd e ju lho .

Por ele se conclui a im ­
portância da publicação e 
dos assuntos a í tratados.

Muito e muito obrigados 
Pela remessa de mais este 
exemplar.

" R e v is ta  Portuguesa de 
S e g u r o s  — série N . °  6 —  
meses de M a io  e Junho.

Director, proprietário e 
editor ■ Luis da Costa San- 
f°s — Lisboa.

Revista da especialidade, 
especialidade que o seu 

u 'rector conhece como pou- 
c° s — , impõe-se pela bela 
aPresentação e dignidade dos 
assuntos observados. 

Também a cam panha agrí- 
° ; a ano corrente m ereceu 
atenção desenvolvida de 
eressantes c o m e n t á r i o s  

J  estatísticas, —  a fls. 19 
este número, — o que é

esp a rtilh o  ou c in ta  pode 
tam bém  p roduz ir esta con­
gestão. M A S  A  C A U S a  
P R IN C IP A L  D A  C O N G E S ­
T Ã O  D O  F ÍG A D O  C O N . 
S I S T E  N O  C O M E R  E  B E ­
B E R  M U IT O  À S  R E F E I ­
Ç Õ E S  E  N A  F A L T A  D E  
E X E R C ÍC IO .

O s  s in tom as são: dores 
na  p rópria  região, crises 
que aum entam  de duração  
e de in tensidade  e que po­
dem le va r o m al até a ic te ­
r íc ia .

Pancreatite'.— O  pâncreas 
é a g lân d u la  que se enco n ­
tra  na parte esquerda do 
organism o, na m esm a d ire c ­
ção do fígado, e que segrega 
o açú car para a d igestão 
das gorduras, farináceos, e 
a lim en tos  azotados (carnes, 
etc.).

Com  a fad iga consequente 
do excesso de carnes, p ro ­
dutos em conservas, go rdu ­
ras, queijos ferm entados, 
m ariscos, etc., essa g lân du la  
inflam a-se por vezes. O  san ­
gue envenena-se e vê-se so­
bre a pele, que em palidece, 
p rin c ip a lm en te  nas mãos e 
no rosto, m anchas enca rn a ­
das, escuras e am arelas . S e ­
gue-se a fa lta  de apetite  e 
o m al estar gera l. N estas  
c ircunstânc ias, o in d iv íd u o  
v a i a cam inho das doenças 
in fecciosas, v is to  que perde 
as p rin c ip a is  defesas do 
sangue, com a  perca dos 
fagocitos.

muito louváve l e in teres­
sante.

A lém  do inestim ável ser­
v iço  prestado à indústria 
seguradora, agrada-nos so­
brem aneira a forma crite ­
riosa e inteligente como tudo 
se encontra disposto no nú­
mero em referência.

M u ito  agradecidos pelo 
exem plar remetido a esta 
redacção.

—  Boletim de Inform ações 
do Secretariado  N ac iona l 
da Inform ação —  Lisboa.

Recebem os os n.os 871 , 
8 7 2 ,8 7 3  e 874 , repletos de a l­
tos e transcendentes estudos.

T o d o s  os números do 
m aior in teresse e im portân­
cia.

—  A q u i, Lisboa, — do S e r ­
v iço  U ltram arino da E m is ­
sora N acional de Rad iod ifu ­
são —  Lisboa.

V erão  de 1 9 5 6 !
Quem  o d e r a . . .
S im p lesm ente s i m b ó l i c a  

essa advertência !
Com o sempre adm iràve l­

mente escrito e ilustrado.
Pág inas turísticas, páginas 

de soberbas g ra vu ra s !
«Aqui, L isboa», lê-se e 

percorre-se com o maior 
agrado.
M u ito  reconhecidos pela d is­
tinção da oferta.

Nota do tradutor
O  Pro fesso r F re d  H a le  é 

um a das m aiores au to rid a ­
des am ericanas no cam po 
da su in icu ltu ra . O s  seus 
traba lho s  são c itados pelos 
m elhores au tores de obras 
sobre criação  de su ínos e 
de nu trição  an im al. A s  ú l t i ­
mas recom endações sobre 
as necessidades n u tr it iv a s  
do porco, p ub licadas pela 
N a tiona l A cadem j^o f S c ie n ­
ces dos E . U ., referem -se a 
tr6s das suas m ais im p o r­
tan tes in vestigações hoje 
c láss icas  em m atéria  de a l i ­
m entação ra c io n a l desta es­
pécie dom éstica: « A R e la ç ã o  
da V ita m in a  A  e da Anof- 
ta lm ia  no Po rco» ; «A s  ne­
cessidades de V ita m in a  A  
por parte  do Po rco»  e « A  
R e lação  en tre  de fic iên c ia  
m aterna de V ita m in a  A  e a 
M ic ro fta lm ia  dos Le itões» .

E s te s  dois ú ltim os foram , 
pela sua im portânc ia , p u b li­
cados em separata pelo « Jo r ­
n a l A m e rica n o  de O fta lm o ­
log ia»  e pelo « Jo rn a l da 
A sso c iação  de M ed ic in a  do 
Texas» .

O  Pro fesso r F re d  H a le  
prestou-se espontâneam ente 
a co lab o ra r em «A  P r o v ín ­
cia», no decurso de um a con­
ve rsa  que com ele tivem os 
d u ran te  a q u a l a sua a ten ­
ção foi cham ada para um 
exem p lar do nosso jo rn a l 
que naque le  m om ento segu­
rávam os.

O  artigo  que im ed ia ta ­
m ente nos entregou, pertence 
pelo  seu estilo  s im p les e 
e lu c id a t ivo  ao tipo dos co r­
ren tem en te  u tilizad os  pelos 
S e rv iç o s  de Ex ten são  dos 
E s tad o s  U n id o s  e, nas suas 
lin h a s  gerais, é a p lic á ve l às 
nossas condições de exp lo ­
ração.

Parece-nos que a « A  P ro ­
v ín c ia »  só tem que honrar- 
-se com esta p ro va  de a ten ­
ção p o r  p a r t e  de um a 
au to ridad e  de renom e in te r ­
naciona l, no cam po da s u i­
n icu ltu ra .

R . F e r r ã o
M éd ico  V e te r in á r io

S e  por no ite  escura  um 
sa lteado r entrasse na sua 
p rop riedade e lh e  roubasse

a sua m e lhor porca de c r ia ­
ção ou um a dúzia de bons 
alfe ires, você não perderia  
tem po a p rocurar- lhe a p ista 
e a levá- lo  perante a ju s tiça  
segundo as le is  do país.

Contudo, não é este tipo 
de gatuno  que m ais p re ju í­
zos causa na sua exp loração. 
O u tro s  há, de aspeito  d ife ­
ren te  e m e lho r m ascarados, 
que lh e  roubam  o produto do 
seu traba lh o  a todas as horas 
do d ia  e da no ite. Q uem  são 
e le s ?  V am o s a v e r :

P r im e iro  lad rão : O  porco 
de m á qualidade.

N ão  pode h ave r lu cro  
quando um a exp lo ração está 
u tiliz an d o  an im a is  de q u a ­
lid ad e  defic ien te . H á  que 
se lecc io nar porcos do tipo 
co n ven ien te  e de con fo rm a­
ção co rrecta , capazes de 
c o n s e g u i r e m  substanc ia is  
ganhos d iá rios  de peso, em 
re lação  à com ida que con­
somem.

Esco lham -se, pois, a n i­
m ais com pridos, de papada 
pequena, perna e lom bo bem 
desenvo ív id os , flancos pro-

Pelo Dr, Cruz Malpique
Coragem das três da 

madrugada
H á  a titu d es  de coragem  

que p o d e m o s  con sid erar 
f ilh as  do c lim a  psico lóg ico  
em que as tom amos.

N ão  tivé ram o s nós teste­
m unhas presencia is , e ta l­
vez nos recolhêssem os à 
concha do m edo ou da t im i­
dez. Porém , para  darm os 
um a satisfação ao m undo 
que nos observa, p raticam os 
in c r ív e is  actos de heroísm o.

« A  ve rd ad e ira  coragem  —  
d iz ia  N apo leão  —  é a das 
três  da m adrugada». Q u e ria  
e le  in s in u a r que a essa hora, 
sem testem unhas espevita- 
doras, é que nós nos ap re ­
sentam os ta is  q ua is  somos.

fundos de la rg u ra  un iform e 
desde a pá até à perna. E m  
g era l este tipo  de porco 
apresenta um  bom desen­
v o lv im e n to  de carne  q uando 
abatido  aos xoo k ilo s  de 
peso v i v o ,  ap rox im ada­
mente.

O  porco de carne , isto  é, 
de carcassa com pouca es­
pessura de toucinho , é o 
m ais rendosoe pode-se obter 
a p a r tir  de q u a lq u e r raça 
das ac tua lm en te  existentes, 
desde que seja ra c io n a l­
m ente a lim en tad o  e se lec­
c ionado a p a r t ir  de p roge­
n ito res, com as c a ra c te r ís ­
ticas desejadas, ou a inda 
m elhor, capazes de as tra n s ­
m itir  à descendência .

O  va rrasco  desem penha 
neste processo um papel 
im po rtan tíss im o , porquanto  
pode padrear m ais de 160 
porcos por ano. H á , pois, 
que cu id a r da esco lha do 
varrasco , com prando-o a 
criad o res  que possuam  re ­
gistos garantidos.

(C on tin u a  no p r ó x . n ú m ero )

Criança, pai do 
homem
N a  criança , em pedagogia, 

não devem os p ro cu ra r o ho­
mem feito. H á  que tratá-la 
com o quem  é, e nem mesmo 
com o hom em -m in ia tu ra . A  
c rian ça  é um ser suigeneris, 
ser em evo lu ção , em devir, 
e é por esse lado  d inâm ico  
que im po rta  o lhá-la.

Edu cação  in fa n t il desar­
t icu lad a  deste ponto de v is ta , 
está n a tu ra lm en te  ta lhad a 
para o insucesso. D eixem os 
que a c r ian ça  seja criança , 
que v iv a  a sua v id a  de 
c r ian ça  sob todos os aspec­
tos : fis io lóg ica , p sico lóg ica 
e m oralm ente . Laissez múrir 
l‘enfance.

S ó  dessa m ane ira  é que 
e la  será o ve rd ad e iro  pai 
d o . . .  homem.

Sociedade flectrificadora Tejo, Lda.
Rua Almirante Cândido dos Reis, 18 Telefone 026084 MONTIJO

N ã o  c o m p r e  s e m  c o n s u lt a r  o s  s e u s  p r e ç o s  :
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T O D O  M A T E R I A L  E L E C T R IC O  
De fios a cabo armado

M O T O R E S  E L É C T R I C O S  
Grupos Moto-Bombas e Automáticos

B A T E R I A S  E  P I L H A S  T U D O R

Representantes de Rádio e Televisão 
M ARELLI -  A G A  -  GKLOSO

Representantes ex c lu s ivo s  d a  m e lh o r pane la  de  p re s sã o : P l  S S T I G E
Encarrega-se de  trab alhos d e  r nontagens de  in sta lações  e lé c tr icas , ág ua  e gAs 

G r a n d e s  f a c i l !  i d a d e s  d e  p a g a m e n t o

(  Continua)

Publ ica cõ e s  R eceb id as
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DESPOR
(Jluttk&L Cam peonato  N a c io ­

nal da 2 ." D ivisão

Montijo, 2 - Juventude, O
As equipas alinharam :
M ontijo  —  Redol ; Anica e C a i­

xeirinha ; Neto, Barragon e Serra­
lha ;Fábregas, Veredas, José Paulo, 
Mora e Ernesto.

Juven tude  —  Rogério Contrei- 
ras ; Canhão, Casimiro e Pico ; Se ­
bastião e Toupeiro ; Gonçalves, 
Caeiro, Simões, Viegas e Caraça.

Cam po: Lu ís  de Alm eida F i ­
dalgo — Montijo.

Á rb itro  : — Jaim e Pires, de L is ­
boa.

Logo de início ' o Desportivo 
mostrou nítida superioridade, obri­
gando o guarda redes dos visitan ­
tes a defesas de recurso.

Dominando assim fortemente, o 
Desportivo manteve os visitantes 
sempre atrasados da sua baliza, 
onde chegavam de fugida e sem 
perigo para Redol.

Decoriidos quinze m i n u t o s ,  
ainda o marcador se encontrava 
em branco, quando Ernesto, da 
entrada da grande área, despediu 
um fortíssimo remate, sem defesa 
possível.

Mais adiante, próximo ao fim da 
prim eira parte, Neto marcou um 
liv re  por alto e com boa conta, o 
qual Fábregas finalizou coín um 
pequeno toque de cabeça.

A  um m inuto desta parte, Caraçai 
do Juventude, fo i expulso do 
campo.

Tudo fazia prever uma vitória 
mais ampla para o D esportivo ; no 
segundo tempo, porém, este demi- 
nuiu a velocidade do jogo, tendo 
até os visitantes boas oportunida­
des de m arcar a seu favor, o que 
não aconteceu, certamente, quer 
pela hesitante pontaria dos seus 
avançados, quer pela excelente 
exibição de Redol.

E  assim terminou o prélio, com 
o score  indicado.

No Desportivo distinguiram-se 
Redol, Neto, José Paulo ; no J u ­
ventude, apenas Rogério, pois 0

resto da turma actuou de forma 
irregular.

A  arbitragem  sem novidade de 
maior.

E  tal como dizíamos no encon­
tro anterior, o Desportivo subiu 
na classificação, ficando actual­
mente em segundo lugar.

E  nada de desànimos.
A  bola continua a ser redonda e 

a sorte não há-de ser sempre 
adversa .. .

Prevem os que as coisas seguirão 
pelo melhor, pois todas as possibi­
lidades se inclinam  para o nosso 
lado.

Jo ã o  di cá

Resultados do passado 
Domingo

Torneio Regional de 
Reservas

Sesimbra, 0 - Montijo, 0
No próximo dom ingo: 

M on lijo  - Se ixa l

Campeonato Distrital de 
Júniores

Montijo, 3 - Luto, 0
No próximo dom ingo: 

M oitense - M ontijo

A n te  p e r sp e c t iv a  das p róx im as  
e le ições  para  os c o rp o s  g e r e n te s  

das S ociedades  C olum bólilas
A poucos dias das eleições para 

os corpos gerentes das co lectivi­
dades columbófilas, achamos inte­
ressante dar alguns conselhos aos 
bons associados, pois que muitos 
deles, impensadamente é certo, 
deixam-se arrastar por elementos 
altamente perigosos para a vida 
das colectividades, pelas suas pa­
lavras e acções. Nada fazendo, tudo 
criticando, levam o desânimo aos 
que durante um ano, quando não 
em anos e anos sucessivos, prestam 
a sua valiosa colaboração e dão o 
seu prestante trabalho a bem da 
s u a  colectividade. Trabalhando 
afincadamente, com prejuízo das 
suas ocupações profissionais, le ­
vando até a carolice ao ponto de 
sacrificarem a sua família, privan­
do-a de algumas distracções espi­
rituais, têm muitas vezes como 
paga do seu intenso labor uma 
mão cheia de desconsiderações. 
Porque isto não está certo e por­
que isto tem de acabar, porque a 
continuar-se assim encontramo- 
-nos a breve trecho privados dos 
bons dirigentes, é que nos resol­
vemos a dar bons conselhos aos 
bons associados:

Não dês ouvidos, não acompa­
nhes, não colabores com os q u e :

1.* — Nunca cumprem com as 
disposições vigentes ou o fazem 
tardiamente.

2 .° —  Sempre criticam .
3.®— Não concorrem  às assem­

bleias e reuniões.

4.® — Murmuram  contra os cor­
pos gerentes ou outros associados.

5.° — Nunca aceitam cargos, mas 
criticam  sempre o trabalho alheio.

®.° — Se calam nas reuniões ou 
assembleias, por, segundo alegam, 
nada terem a dizer, mas que depois 
dizem como se devia ter feito.

7.° — Aceitam cargos e os não 
desempenham cabalmente, obri­
gando outros colegas a chamar a 
si os seus serviços para que a m ar­
cha da colectividade não sofra os 
efeitos nocivos do seu desleixo, e 
por virtude do dito facto concla­
mam que os colegas armam em 
ditadores.

8.® —  Pagam a sua cotização tar­
diamente, assim como outros en­
cargos.

9.° —  Não se incomodam a pro­
curar outros associados.

1 0 .°— Tratam  sempre de levar 
novos problemas aos que traba­
lham, mas nunca lhes apresentam 
soluções.

11.® — Lançam  atoardas, ditos, 
m exericos; enfim, acusações in ­
fundadas.

12.® — Têm  s e m p r e  segredos 
para contar acerca da conduta 011 
honorabilidade dos dirigentes.

—  Colum bófilos! Procedendo de 
harm onia com os nossos conselhos, 
colaboras na boa obra e no esforço 
dos teus colegas a bem da tua So ­
ciedade.

(li Muda Columbófilo da Argentina)

Moto Clube de Lisboa
(D e legação  de M ontijo)

Senhor Director do jorioi «A Provincia»
Cum prindo a m inha promessa, 

eis aqui mais algumas palavras 
sobre desportos motorizados, na 
sua atraente modalidade do moto­
ciclismo.

Para eficiente propaganda, nada 
há de melhor do que a exem pli­
ficação; e, por isso, estas linhas 
gentilmente postas ao serviço do 
desporto, pelo senhor D irector do 
Jo rn a l «A P rov ínc ia» , vão tentar 
descrever o mais resumidamente 
possível, o que foi 0 R a lly  de 
Domingo dia 19, Agosto, em Se ­
túbal.

Em  prim eiro lugar, quero v in ­
car uma nota triste: fui eu o 
único concorrente desta populosa 
vila , onde não faltam excelentes 
máquinas e ainda melhores con­
dutores. No entanto, fiz o que 
pude.

A estrada, cheia de curvas e 
por isso obrigando a maior perícia 
da parte dos concorrentes, sobre­
tudo no troço entre Sesim bra e 
Arrábida, prestava-se m agnifica­
mente à exibição das qualidades 
de sangue lr io  e de habilidade da 
parte dos concorrentes, mais v in ­
cada ainda, porquanto o m ovi­
mento de veículos, visto ser dia 
feriado, tornar 0 trânsito mais 
dificultoso.

Quanto m aior é o perigo, em 
desporto, mais os seus adeptos o 
procuram, numa emoção cada vez 
mais crescente, porque o homem 
quer dom inar a máquina e os 
riscos, embora com sacrifício de 
vidas bem preciosas; e, quando 
ao fim esse perigo fica vencido, a 
vitória tem um sabor especial que 
só os corredores participantes de 
circuitos perigosíssimos sa be m  
devidamente apreciar, sentindo-se 
semi-deuses entre 0 público que 
os aplaude.

Em bora o R a li de Setúbal não 
fosse uma dessas provas arrisca­
das, exigindo uma coragem sobre­
natural, o certo é que teve fases 
marcantes de emoção, motivadas 
no percurso e nas condições de 
trânsito, e até no auxílio prestado 
por populares, entusiasmados, e 
que se fixavam  nás curvas mais 
difíceis, transformados em vo lun ­
tários benfazejos e simpáticos sina­
leiros.

Só um acidente se registou, fe­
lizmente de poucas consequências, 
com o concorrente Fernando E s ­
pirito Santo, que sofreu algumas 
escoriações.

Fo i digno de aplauso a brilhante 
participação dos m o t o c i c l i s t a s  
Ciordano Fe rre ira  e V icto r Névoa.

Quanto a m im, fiz o melhor que 
pude e sabia, mas um.erro no per­
curso a seguir, e outro na prova 
de travagem, fizeram-me perder 
SOO pontos, inutilizando 0 exce­
lente tempo que fizera nas médias 
entre os postos de controle, onde 
cheguei sempre dentro das horas 
estabelecidas para tal.

Finalm ente, porque não tenho o 
direito de me alongar mais, e 
nem cheguei a tratar o que dese­
jaria, quero inform ar os despor­
tistas de M ontijo , que estou orga­
nizando um R a li a esta simpática 
vila, com algumas provas com­
plementares, sob a égide do Senhor 
Presidente do Moto Clube de L is ­
boa, que alargará 0 in íc io  das acti­
vidades da sua Delegação em 
Montijo.

Com os meus agradeçimeníos a 
V ., Senhor D irector deste Jo rna l, 
a quem a especialidade destes des­
portos já  tanto está devendo pelo 
apoio prestado nas colunas do seu 
jornal, O Delegado,

António Carlos Rodrigues

Explicações
lodcu os Disciplinas do 1.° t 1°  { 
aio do Cursa Geral do (omérch j

Dactilografia
Traduções e Retroversões: 

Francês e Inglês, Técnico - Comerciais
R. Teneite Taladim, 14 - MONTIJO

Concurso de Prognósticos 
de f u te b o l

Apuramento dos cupões N .os 1 e 2
—== N.° 1 = —

Ganharam dois fogões eléctricos avaliados na 
importância de 200$00, os snrs.

João Francisco de Campos
C o m a n d o  da P. S. P. V I S E U

Rosendo S. Samoreno
Rua J o a q u i m  de  A l m e id a ,  102  M O N T I J O

José Joaquim Pialgata Victor 
Rua Luís C a l a d o  N u n e s , n .° 4 2  M O N T I J O

Os dois concorrentes de Monlijo poderão levantar os 
prémios nesta redacção na próxima 5.a feira dia 11, e 
ao concorrente de Viseu ser-lhe-á enviado por correio 

a parte que lhe compete.

— 5̂= Cupão N.° 2 —
Ninguém acertou em todos os resultados

Prémio para o cupão n»° 4

Ao que acerte em todos 
os resultados

/ . 5  0 0 $  0 0
eh (ornppis i  eilikeleiiniHlo à m m  Ui [oniemplÉ

E a g o r a to d o s  a o  G r a n d e  C o n c u rs o  d e  P ro g n ó s t ic o s

—--- --- r n a T F  A O l i l  -  -
. —

C U P Ã O  N . 0 IX.

C o n c u r s o  P r o g n ó s t i c o s  d e  F u t e b o l

d e  « Á  P r o v í n c i a »

1.“ D ivisão 2 .“ D ivisão (Zona Su l)
Oriental Setúbal Portimone. Coruchense

Atlético Barreirense Portalegre

Relenenses Torreense Olhanense

Caldas Académica Montemor

Cuf Benfica Montijo

Porto Sporting ' «Os Leões»

Lusitano Covilhã Estoril Beja

Nome ..........

Morada......

Localidade

<À Província» C u p io  N-* *

Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 14
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0  e m p r e g o  d o  

fo s fa to  n a  c u  

f u r a  d o s  c e r e a i s
([fim. teiliH, isiiaia e laiia)

(Continuação d a  p á g in a  8 )

secundários presentes (ferro, s ilí­
cio, manganês, magnésio, cobalto, 
cobre, enxofre, etc.).

Graças à sua composição o Fos­
fato Thomás não tem praticam en­
te matéria inerte ; todos os ele­
mentos que o constituem são úteis 
ao solo, às plantas e aos animais.

Recentes investigações agronó­
micas permitem afirm ar que m u i­
tas modificações morfológicas e 
certas doenças manifestadas nas 
plantas são provocadas pela defi­
ciência de alguns desses elemen­
tos nos solos.

A cal contida no Fosfato Tho- 
más intervém em todas as reac­
ções que se passam no solo: aux i­
lia a decomposição da matéria 
orgânica e a nitrificação, solubi- 
liza a potassa e outros elementos 
nutritivos existentes no terreno 
até então inaproveitáveis pelas 
plantas, d im inui a acidez, m odifi­
ca vantajosamente a estrutura do 
solo proporcionando conveniente 
drenagem e um maior armazena­
mento de água à disposição das 
plantas nos períodos críticos.

0 Fosfato Thomás favorece o 
aparecimento das leguminosas es­
pontâneas (trevos, serradelas, etc), 
e elimina gradualmente ervas que 
os gados não comem (azedas, mar- 
gaças, etc). A  sua acção sobre o 
desenvolvimento e melhoramento 
das pastagens nos pousios é, por 
isso, importantíssima, pois, se na 
maioria dos solos destinados à 
cultura cerealífera a criação de 
gados constitui uma fonte de re­
ceita subsidiária, na m aioria das 
vezes a exploração pecuária é a 
primeira e principal finalidade 
das empresas agrícolas.

0 Fosfato Thomás é o único 
adubo fosfo-cálcico, existente no 
mercado, que convém à maioria 
esmagadora dos solos do nosso 
País, na generalidade pobres em 
fósforo e cal.

Como se emprega o Fosfato 
Thomás

Devido às características parti­
culares que referimos, o Fosfato 
Thomás pode ser incorporado coín 
a terra em qualquer período do 
ano sem inconveniente.

Há no entanto vantagem em 
que a sua incorporação com a

i n h o  a o  G u a d i a n a

Baixa da Banheira fundão
(A lhos Vedros)

—  Ruas em mau estado —  
C om  o efeito das p rim e iras  
ch u vas  to rren c ia is  que hà 
poucos d ias aqu i caíram , 
encontram -se quase em ge­
ra l e em estado la s t im áve l, 
as ruas desta lo ca lid ade . E  
na verdade, a lgum as quase 
in tran s itá ve is . Pedem -se as 
necessárias e urgentes pro­
v id ên c ia s  à Ex .ma C âm ara  
M u n ic ip a l da M oita .

—  Aniversários —  Em  29 
de Se tem bro  findo, passou 
o seu 67.0 an ive rsá r io  n a ta ­
líc io  o sr. Jo ão  A le ix o ,- m u i 
d igno fe ito r da Q u in ta  do 
San d e  (G a leg o ) em É v o ra , 
pai querido  do correspon­
dente deste jo rn a l nesta lo ­
ca lidade.
— Tam bém  em 30 de Se te m ­
bro, com pletou  as suas 2^ 
risonhas p rim averas  o m e­
n ino B e rn a rd in o  Jo sé  S a n ­
tinho  Pousadas, f ilh o  do 
nosso com padre e estim ado 
am igo  sr. Jo sé  San tin h o , 
O s nossos m u itos  e m uitos 
s inceros parabéns.

—  Falta de habitações —  
E m b c ra  con tinue com g ra n ­
de d esenvo lv im en to  a co n s ­
tru ção  c iv i l  nesta lo ca li­
dade, desde há alguns meses 
a esta  parte  que se nota 
cada vez  m ais um a grande 
fa lta  de hab itação. Q uem  
poderá re so lve r este g rave  
p ro b le m a ?  — (C .)

terra se faça na altura do últim o 
ferro do alqueive.

Nas revoltas do trigo, m ilho, ou 
de leguminosas (grão, fava, etc.) é 
mais vantajoso espalhar o adubo 
sobre o restolho para o enterrar 
ao mesmo tempo que este.

Se qualquer motivo imprevisto 
im pedir que se adube nessas oca­
siões, pode espalhar-se o Fosfato 
Thom ás em cima da terra lavrada 
e incorporar-se com uma forte 
gradagem. ou até, se for necessário, 
na própria altura da sementeira.

—  F o i receb ido  com ag ra ­
do no Fund ão  o sup lem ento 
de « A  P ro v ín c ia » , M O T O  
Jornal, Fazem os votos para 
que a ace itação  do m esm o 
seja ju stificadam en te  com ­
pensada, porque era n it id a ­
m ente no tório  que fazia fa lta  
um a p ub licação  no género 
e m erecem  ca r in h o  e com ­
preensão in ic ia t iv a s  id ê n t i­
cas que só carecem  o devido  
apoio do púb lico , no entanto  
tan tas vezes recusado.

—  Com o é sabido, este 
ano, áparte  aos afortunados 
que puderam  freq uen tar as 
p ra ias, o verão, m orm ente 
no in te r io r  do país não che ­
gou a d a r um  arz inho  de 
au tên tico  estio. N estas  pa­
ragens serranas pode dizer- 
-se mesmo que não chegou 
a h ave r um a sem ana in te ira  
de ca lor. P o r isso mesmo e 
por d i v e r s o s  factores, a 
atracção  núm ero um do 
Fu n d ão  nesta época, e de 
que os fundanenses se orgu ­
lh avam , a p iscina, p o d e  
considerar-se em declín io .

Nota-se a fa lta  de frequên ­
c ia  do púb lico , não se sabe 
se por indeferentism o, por 
não co n s titu ir  já  novidade 
(m as d ev ia  acontecer p re ­
cisam ente o con trário ), se 
em parte tam bém  por co n ­
t in u a r  um a d isfa rçada sepa­
ração seleccionadora, nos 
fins de sem ana.

E  porque não um preço 
un iform e todos os dias, ta l­
vez com excepção do do­
m ingo, inas mesmo assim  
um pouco sup erio r ap en as? 
S e rá  para  que v e n h a m ” cá 
os foraste iros v iz inh os  ? M as 
eles quase já  não vêm  e a 
p iscina deve ser sobretudo 
destinada ao Fund ão  p re ­
sente e fu tu ro , e os fu n d a ­
nenses não se envergonham  
perante e s tra n h o s .. .

Pegões
(Foros da C rave ira )

—  V a i ser inaugurado em 
breve o Posto  Esco la r, des­
ta localidade, para 0 qual 0 
nosso prezado assinante, sr. 
António F e rre ira  M o re ira ,—  
cedeu uma sua moradia e a 
C âm ara  M unicipa l de M o n ­
tijo ofereceu todo 0 m obi­
liário.

O  sr. D irector E sco la r  v i­
sitou 0 edifício e prom eteu 
a construção dum novo, em 
Virtude do actual ser p rovi­
sório e de deminutas dim en­
sões para a actual popula­
ção escolar.

H á  0 maior entusiasmo 
por esta inauguração, visto 
que este melhoram ento vem 
trazer inca lcu láve is benefí­
cios às crianças e fam ílias 
dos Fo ros  da C rave ira .

— En tre  as várias asp ira­
ções dos povos deste sítio, 
há uma principal, que a 
todos se impõe pela sua 
enorm e im portância: a cons­
trução duma estrada que da 
estação dos cam inhos de 
ferro de Pegões fosse en ­
troncar na que segue para 
Vendas Novas. E ram  perto 
de 5 quilómetros de estrada 
que vinham  beneficiar mais 
de 90  rendeiros dos Foros  
da C ra ve ira  do norte e do 
sul, além  da restante popu­
lação. A  actual azinhaga de 
areia, in transitável, de d ifí­
cil acesso, já se não coadu ­
na com a im portância e ne­
cessidades da localidade. (C .)

Nazaré
(Rancho Ta-Mar)

—  Em  meados do próximo 
mês de Outubro, 0 valoroso 
Rancho Fo lc ló rico  Tá-M ar 
deverá partir para Sa ragoça , 
aonde, numa estadia de 4 dias, 
levará 0 soberbo tipismo da 
P ra ia  da N azaré  em seus

cantares e danças tão cheios 
de a legria  e m isticismo e 
nos trajos do mais harm o­
nioso colorido. S e rá  esta 
mais uma brilhante página 
de propaganda do nosso fo l­
clore, pelo qual muito p ro ­
priam ente se diz ser hoje a 
N azaré  0 C artaz  de Portugal.

Pesca Desportiva
Realiza-se no p r ó x i m o  

30  do corrente a última 
prova do Cam peonato de 
Pe sca  D esportiva  do C . A. P . 
da N azaré, para que foram 
já apurados os cam peões de 
Fundo e  de B ó ia , cabendo 
os respectivos títulos a Iná ­
cio Borges do Carm o e F e r ­
nando da S ilv a  M o re ira  de 
Lim a.

— Tam bém  por in iciativa 
do C . A . P. da N azaré , que 
já atingiu 0 interessante nú­
mero de 200sócios, foram lan ­
çados à água dois barcos de 
pesca e recreio , um de pe­
quenas dimensões, a remo, 
para 0 rio, outro a motor, 
para a pesca grossa. E s te  
último tem 0 especial va lo r 
de ser o p rim eiro barco de 
pesca do alto mandado cons­
truir por um clube em P o r­
tugal.

Arte
—  Ete rn o  motivo para a 

criação  na A rte , a N azaré  
atinge, num adm irável c re s ­
cendo de procura, 0 ponto 
culm inante da sua atracção , 
sobretudo por parte de p in ­
tores. Neste momento e n ­
contram-se ainda em plena 
actividade, sôfrega activ ida ­
de de co lher os frutos sem ­
pre maduros da árvore do 
seu caractericism o, os p in ­
tores C o rre ia  de M ora is  e 
B e lo  M arques, portugueses, 
e E .  M en ion , de nacionali- 
dade belga, em stand ao ar 
livre, porte aberta ao mar 
im enso e ao atrevido P r o ­
m ontório de S . M iguel.
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ffíldeia do ffívesso
c P o i  c Á t v a r c  b a t e n t e

Logo que obteve estas inform ações, 0 sr. M o ra is  traçou o seu p l a n o :
—  M u lher com «dor de cotovelo» era mulher a c a m i n h o  da queda. A  

Questão estava na habilidade das operações.
. E  ele, que se p rezava de conhecer as m ulheres e saber «trabalhá-las», 
iniciou 0 ataque.

Fez-se encontrado com 0 irmão e meteu con versa :
—  Então que fazes, rapaz ?
E le  amuara, envergonhado, de olhos no chão.
— Em  que te em pregas, não o u ve s ?
Perante, a insistência , ele resm uneou :
— O r a . . .  p r à í . . .  N ão  tenho que f a z e r . . .
—  Isso não é v ida , rapaz ! —  sentenciou como protector.
Estás um homem e precisas de trabalhar para ganhares dinheiro. Vai 

''manhã até as obras, pergunta por mim e vam os a ve r 0 que se pode ar­
ranjar. O uviste  ?

—  Sim , mê senhor.
1 „ E  nessa tarde, em casa da Erm elinda, não se falou noutro assunto. A

tnae e 0 rapaz estavam  contentes. E ra  a esperança que nascia, previam  a 
’1(ja melhorada e muitas dificuldades vencidas. J á  faziam  contas ao prová- 
el salário e fantasiavam  m odificações no lar e nas indum entárias.

,. Só  ela, a Erm elinda, sem bem saber porquê, ta lvez com aquele sen- 
Go próprio do sexo e da juventude, estranhara o caso e desconfiava de tanta 
ĵe,ierosidade. O u v ira  dizer como os moços da aldeia tinham sido repudia- 
0s quando iam pedir trabalho à  fábrica em co n s tru ção ; e ainda não se

esquecera daquele olhar com que 0 sr. M ora is  a perturbara, daquela vez  
que a encontrara perto da loja do Jo ã o  Carap inteiro .

P a re c ia ,— lem brava-se muito bem — que ele a despira toda com os 
olhos, da cabeça aos pés, e que depois a trespassara na pele como brasa 
v i v a ! Nunca nenhum homem a fitara assim , com tamanho desejo e p rovo ­
cação.

N a rápida passagem  dum pelo outro, ela sentira naquele o lhar a inten­
ção sensual do macho cuja carne frem e e bate à  aproxim ação da fêmea. E  
embora na aldeia não fosse costume essa exteriorização da «besta humana», 
ela, como mulher, percebera perfeitam ente 0 que ele lhe queria s ign ificar 
quando a fixara.

Po r estas im pressões, ao ve r a alegria da mãe e do irmão, entristeceu. 
O  instinto dizia-lhe que era por sua causa que o irmão se em pregaria nas 
obras, ao contrário do que acontecera a tantos outros nas mesmas condi­
ções quando ali pediam trabalho.

—  A o  outro dia 0 rapaz apresentou-se.
O  sr. M ora is  recebeu-o com am abilidades e g raçolas, disse-lhe do seu 

contentamento por não ter faltado, e logo 0 indicou ao «mestre» dos p e ­
dreiros :

—  Es te  rapaz fica ao seu serviço , ouviu ? Dê-lhe trabalhos leves  e tra- 
te-o bem que ainda é meu p a re n te .. .

E  0 «mestre» assim  cumpriu.
Nos prim eiros dias 0 sr. M ora is  fing ia nâo 0 ver, passava de largo e 

olhava de esconso ; mas, ao «despegar», sabia inform ações pelo m esm o:
—  O  rapaz era desem baraçado e humildoso. Entend ia todas as ordens 

e não se metia à  toa com a «malta». T in h a  outra inducação, c la ra m e n te .. .
E  0 sr. M ora is  re jubilava.
Ao  sábado meteu-o na folha com salário regular e prometeu-lhe 

«aum ento», se assim  continuasse.
Quando o rapaz apareceu em c.isa com a jorna sem anal, foi um acon­

tecim ento i
Entregou à  rriãe a jorna por inteiro, e os dois, muito contentes, faziam  

planos futuros de «m ercas» na feira próxima.

( C O N T I N U A )
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N.° 1 Organizada por Luís Bonifácio

r p t ú j e ( ' t ú i  f i a i  a  

—  e s t a  p á u j i n a

M e s t e  m ê s  d e  O u t u b r o . . .

Com  a cola bora ção d esin teressa d a  dos S erv iço s A g ro n ó ­
m icos Uo F o sfa to  T hom ás dam os h o je  aos n o sso s  leitores a  
p rim e ira  página agrícola, que n os p a rece  d o  m aior interesse  
p a ra  os la vra d ores d esta  regiãio.

E sp era m o s que a g r a d e ,p a ra  a ssim  continuarm os a serv ir  
um a ca u sa  do m aior in teresse p a ra  a Nação.

N as p ró x im a s p á g in a s fa la r e m o s  d a  adabaçâo dos  
cerea is, d a s o liveira s, do arroz, d o  m ilh o  e d e  a lg u m a s  
co n sid era çõ es sob re a ca m p a n h a  d a s  ca la g en s  — trabalhos  
esses b a se a d o s em  estu d os dos eng.os a g rón om os M ário  
V ie ira  de S á , Joã o  M a rques de A lm eid a , d irecto r  do jo rn a l  
« V id a  Rural», M anuel V ia n n a  e S ilv a  e a in d a  d a s ob ra s  
b e lg a s :  «O F o sfa to  T hom ás n a  S ilv icu ltura»  e «O  F o sfa to  
T hom ás n a  a gricu ltu ra , horticultura e Piscicultura».

C on n osco  cola bora  tam bém  o jo rn a l < V ida  R ural», com  
a ced ên cia  de tra b a lh o s p u b lic a d o s  e gra vuras do seu  m ag­
n ific o  arquivo.

Luís Bon ifác io

A d a g iá r io : —  «Por S . F r a n ­
cisco, sem e ia  teu trigo».

A g e n d a  : — Os trigos recebi­
dos em pagamentos autorizados 
por lei devem ser manifestados até 
ao dia 15. A  produção de trigo 
deve ser manifestada até 10 dias 
após a colheita e nunca além do 
dia 15.

Até aos dias 5 e 20 de cada mês, 
os proprietários de máquinas de­
bulhadoras devem declarar e m 
impressos fornecidos pelas Câma­
ras Municipais, as quantidades dos 
cereais debulhados na quinzena 
anterior.

D ia  31 —  Term ina o prazo para 
proceder ao manifesto estatístico
— através da «Junta Nacional do 
V inho —  da produção vin ícola.

De 1 d e  Out. a 3 1 d e  D ez. —  
Os produtores terão de efectuar

— por intermédio dos regedores 
das freguesias onde realizarem as 
culturas — o manifesto para o I. 
N. E ., das colheitas seguintes: 
m ilho de sequeiro e regadio, feijão 
de sequeiro e regadio, batata de 
regadio.

T  ra b a lh o s a g ríco la s:  — Come­
çam as lavouras de sementeira do 
trigo, cevada, centeio e aveias. 
Continua a sementeira das favas. 
Abrem-se as valas de escoamento 
das águas superficiais.

N
u e n a  h i s t ó r i a  d a  b a t a t a  d o c e

Desconhece-se ainda hoje qual a 
prim itiva pátria da batata doce, 
pois era nenhum país, tanto do 
Velho como do Novo Mundo, foi 
encontrada no estado Selvagem.

A lguns autores, De Condolle á 
frente, supõem que ela seja o rig i­
nária da Am érica; outros atribuem- 
•lhe uma origem Africana; e ou­
tros ainda. uma origem asiática. A 
opinião de De Candolle parece 
prevalecer.

Segundo Gomora, citado por 
Hum beldt e Bonfland, Cristóvão 
Colombo, quando regressou da 
Am érica e se apresentou pela p r i­
meira. vez perante a rainha D.- 
isabel, entre outros produtos ofe­
receu-lhe algumas batatas doces, 
iíum phius afirma categoricamente 
que os espanhóis a levaram da 
Am érica para M anilha e para as 
Molucas, donde os portugueses, 
por sua vez, a levaram, vu lgari­
zando-a no arquipélago indiano, 
diz-nos o Prof. Bois.

Seja qual for a sua origem, o 
certo é que a batata doce ( C on -

volvulus B a ta ta s, L .)  se cultiva 
hoje em muitíssimos países. Em  
Portuga l a sua cu ltura data da 
segunda metade do século X V I ,  e 
tem como solar principal a p ro ­
víncia do Algarve. Nos Açores, a 
cultura reveste uma extraordiná­
ria importância sob o ponto de 
vista industrial, pois, como Ju- 
melle afirma no seu livro  Les  
P la n te s  à  tu bercu les a lim en -  
ta ires, publicado em 1910, na 
ilha de S. M iguel existem três 
fábricas de destilação que produ­
zem, em média anual, sete a oito 
milhões de litros de alcool que é 
exportado para Lisboa.

Todas as variedades que pre­
sentemente se cultivam  no globo 
podem reunir-se em 3 grupos, 
segundo, as variedades dos tubér­
culos, o volume, a forma, a côr, o 
rendimento, etc,:

a  Tubérculos muito farinhen- 
tos, de polpa creme ou amarelada, 
de fácil conservação;

b) Tubérculos mais aquosos, 
muito açucarados, xaporosos após

a cozedura, de dificil conservação;
c) Tubérculos volumosos, de 

grande rendimento, medíocres, 
mais próprios para a alimentação 
de animais.

O prim eiro grupo encerra as 
melhores variedades e, entre elas, 
a batata d o u ra d a  dos A çores, 
considerada pelo dr. T rabu t como 
uma variedade digna de ser pro­
pagada na A rgélia. Diz ele que os 
tubérculos são muito desenvolvi­
dos, uns curtos e subglobosos, 
outros alongados, e que se con­
fundem muito com a batata de 
Málaga.

A batata doce constitui um exce­
lente alimento que todos os es­
tômagos, mesmo os mais fracos, 
suportam bem, convindo, por isso, 
tanto às crianças como aos velhos, 
tanto aos doentes e convalescentes 
como àqueles que gozam boa 
saúde, podendo utilizar-se cozida 
em hanho-Maria, assada, em doce, 
ou, ainda, em muitas das formas 
empregadas no consumo da batata 
vu lga r . _____________ ______________

A rroz

O Fosfato Thom ás é espalhado 
na terra do arrozal onde se faz a 
plantação definitiva, antes da ú lt i­
ma lavoura ou gradagem de n ive­
lamento ou ontes do alagamento. 
Constitui uma excelente reserva 
de ácido fosfórico para o arroz, ao 
abrigo de toda a perda por eleito 
das águas de irrigação.

As folhas podem comer-se pre­
paradas como os espinafres, quan­
do novas; os ramos, por sua vez, 
constituem uma boa forragem que 
todos os animais comem com 
apetite e que deve dar-se, de pre­
ferência, às vacas leiteiras.

O  e m p r e g o  do 

fo sfato  n a  cul­

tu ra  dos cereais 
(Irias, mm», nmii i miai

O Fosfato é um adubo fosfatado 
alcalino de efeitos rápidos e dura­
doiros.

E  de efeitos rápidos porque a 
extrema finura, com que se apre­
senta actualmente, torna-o fàcil­
mente solúvel nos ácidos do solo, 
no anidrido carbónico e nos sucos 
celulares segregados pelas raízes. 
O Fosfato Thomás actua imediata­
mente desde que seja misturado 
com o solo (Vagner e D r. Gericke).

É  de efeitos duradoiros porque 
não é arrastado pelas águas das 
chuvas ou de drenagem e não sofre 
na terra alterações que o tornem 
inassim ilável pelas plantas, como 
sucede com outros adubos fosfa­
tados sujeitos ao fenómeno deno­
minado «retrogradação».

Um e outros efeitos garantem 
ao agricultor a máxima utilidade 
nos períodos em que a sua inter­
venção se torna mais necessária, 
ou seja no desenvolvimento das 
raízes e na granação; auxilia 0 
crescimento, aumenta a resistência 
às geadas e à acama, o rendimento 
e qualidade do grão, e apressa a 
maturação.

A acção fertilizante do Fosfato 
Thomás evidencia-se não só pelo 
seu alto teor em fósforo (18 a 20“/„) 
como também pela elevada quan­
tidade de cal activa e elementos

(C ontin ua  na p á g in a  7)

O Fosfato Thomás é produzido 
pela fusão, a uma temperatura 
muito elevada, de minérios de 
ferro ricos em fósforo, sem qual 
quer intervenção de ácidos.

K um fosfato básico, vendido 
sob a lo rua a de pó tino, muito seco 
e pesado, de côr cinzenta mais uu 
menos carregada e sem cheiro.

E  fornecido em sacos de juta 
regulados a 100 quilos, ou em sa 
cos de papel para 50 quilos.

Um saco de cem quilos de Fos­
fato Thomás contém:

16 a 22°/* de ácido fosfórico; 45 
a 55°/o de cal combinada e livre;
10 a 12°/, de ferro ; 8 a 1 0 %  de si­
lício e enxofre; 2 a 5°/# de mag­
nésio; 4 a 5*/, de m ang anê » ,  
cobalto, cobre, etc.

Todos estes elementos secundá­
rios, tão úteis às plantas como ao 
solo, nada custam ao cultivador, 
quer como preço de compra, quer 
como despezas de transporte e de 
aplicação sobre os campos, visto 
que o preço do adubo é calculado 
exclusivamente segundo o seu teor 
em ácido fosfórico.

Q u a n t i d a d e  d e  f o s f a t o  T h o m á s  

a u t i l i z a r  p o r  h e c t a r e :
(Juilogramas

M i l h o .................................... . . 400 a 500
M a n d io c a ............................. 800

400
A m endo im ............................. 300
S o ja ....................... ..... 400

.000
Arroz •  .  . . . 400 a f)00
Cana de açúcar . . . . .  . . . 400 a soo
Arvores de fruto, oliveiras . • . • . . 300 a 600

600
C a f ê z e ir o ............................. • • . . . SOO a 500

500
A lgodoeiro ............................. .  .  • . . 200 a 500
T a b a c o ................................... . . . . . . 400 a 600

.000
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